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Introdução: No final do século XX e início do XXI, a região Sudeste do Brasil, notadamente o Estado de São
Paulo, tornou-se o maior produtor nacional, com parcela significativamente elevada da produção destinada ao
comércio internacional.  O objetivo deste trabalho é testar a hipótese de que há vantagens relativas nas
exportações de açúcar pelo Estado de São Paulo. O recorte temporal compreende os anos de 1997 a 2011.
Metodologicamente,  constroem-se  indicadores  de  vantagens  relativas  a  partir  do  método  de  análise  de
vantagens relativas: Este indicador leva em conta tanto as exportações quanto as importações, revelando de
modo pertinente na exposição dos dados e nos resultados alcançados, pois se considera todas as relações
comerciais no Estado abordado. Ademais, quanto maior, melhor, sendo que a literatura pertinente considera
bons resultados quando se registra valores superiores à unidade. Os índices são construídos a partir  da
equação que se segue: ?ICRV?_(p,j)=LN [(X_pj/X_pr /X_nj/X_nr )/(M_pj/M_pr /M_nj/M_nr )] Onde, M = referente
às importações; p = produto (açúcar); j = a região estudada (São Paulo); n = resultado da soma dos produtos
do país, desconsiderando p (açúcar); r = todos os estados do Brasil, desconsiderando j (São Paulo). Resultados:
Os principais achados revelam vantagens significativamente baixa, porém crescente ao longo da série temporal.
O indicador sai de uma posição de 0,27, no primeiro ano da série; e, eleva-se para 0,86, no último ano.
Considerando-se, pois, vantagens relativas consideráveis quando o indicador assume valor superior à unidade,
têm-se vantagens, porém, pífias. Conclusão: pela exposição ora apresentada, percebe-se que o estado de São
Paulo apresentou, ao longo dos anos, vantagens relativas nas exportações de açúcar. Considere-se, porém, que
significativamente baixo, já que em nenhum dos anos em preço, o indicador comportou-se superior a unidade.
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